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Papel da Anac



Identidade da Agência

Garantir a 
segurança e a excelência

da aviação civil

MISSÃO

Ser referência na promoção 
da segurança e no 

desenvolvimento da aviação civil

VISÃO



Atuação da Agência
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Atuação da Agência

214 Empresas 

aéreas

113 milhões 
Passageiros 

transportados

578 Empresas de 

manutenção

136 mil Profissionais de 

aviação (pilotos, tripulantes, 
mecânicos, etc)

330 Escolas e centros 

de treinamento

165 mil Drones 

cadastrados

5 mil Aeródromos 

(públicos, privados e 
helipontos)

59 Aeroportos 

Concedidos

21 mil 
Aeronaves 

matriculadas



Regulação e Fiscalização



Regulação e Fiscalização

Aeronavegabilidade

Infraestrutura aeroportuária

Pessoal da aviação civil

Padrões operacionais

Operações ilegais e inteligência

Regulação técnica 
(segurança operacional e contra atos de 

interferência ilícita)

Regulação econômica de aeroportos

Acompanhamento do mercado e das empresas aéreas

Regulação econômica

13%
da FT

87%
da FT



Fiscalização



Segurança



• Brasil está no Grupo 1 do Conselho da OACI

• Brasil está entre os países com aviação mais 
segura nas auditorias da OACI: 

• 95,1% no USOAP

• 91% no USAP

• Brasil é o único país da América Latina com 
representação em todos os painéis da OACI

Segurança no contexto internacional



Segurança no contexto internacional

• Anac está entre as quatro maiores 
autoridades certificadoras de produto 
aeronáutico do mundo

• Anac possui acordos técnicos de certificação 
com autoridades de referência internacional 
– Estados Unidos, Europa, Canadá e China

• Cooperação técnica entre a Anac e as 
autoridades de aviação civil lusófonas e 
latino-americanas (Angola, Cabo Verde, 
Moçambique, São Tomé e Príncipe, 
Argentina, Peru, Paraguai e Uruguai)



EI - Medida da 
capacidade de 
supervisão da segurança 
operacional do país

99,69% 98,80% 98,24% 96,42% 95,95% 95,73% 95,10%
90,02%

80,52%

69,93%

Singapura Emirados
Árabes
Unidos

Coreia do
Sul

França Omã Islândia Brasil EUA América
do Sul

Global

SEGURANÇA OPERACIONAL – OACI (EI)

Brasil está em 7º lugar
de 188 países auditados

Segurança



Segurança
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7º lugar - 95,1%

107º - 69,9%

68º lugar – 80,5%

22º lugar - 90,1%

EI - Medida da 
capacidade de 
supervisão da segurança 
operacional do país 188 países auditados



* Taxa de 2023 da aviação global não disponível até a elaboração deste relatório

Segurança



Ações da Anac 
pós-acidente



Ações da Anac – pós-acidente
Suporte às famílias das vítimas e aos residentes do condomínio em Vinhedo

• Servidores deslocados para o local do acidente

• Servidores acompanham traslado e identificação das 
vítimas, bem como a prestação de informações pela 
empresa Voepass às famílias das vítimas

• Monitoramento do atendimento psicológico realizado 
pela Voepass às famílias das vítimas

• Monitoramento na prestação do atendimento aos 
moradores do Condomínio Residencial Recanto Florido, 
em Vinhedo/SP

• Participação como membro da investigação do acidente 
junto com o Cenipa



• Acompanhar e colaborar com a 
Comissão de Investigação do Cenipa

• Implementar as recomendações do 
relatório final de investigação

• Colaborar com o Ministério Público e 
os órgãos de investigação competentes 
nas investigações

• Manter o monitoramento intensificado 
das operações da Voepass

Próximos Passos
Acompanhamento das investigações, ações imediatas e futuras




